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ANÁLISE MICROCLlMÁTICA EM FUNÇÃO DO USO
E OCUPAÇÃO DO SOLO EM CUIABÁ-MT

microclimatic analysis as a function of land use in Cuiabá-MT, Brazil

Fernanda Miguel Franco"
Marta Cristina de Jesus Albuquerque Nogueira- v

Resumo

As cidade s etualmcntc têm \ tvid o as consequênci as das alte rações clim áticas que ocorrem como resultado
de um dese nvolvime nto ur bano pouco sust entável . O segui nte trab alho objctivou estud ar o contexto clima­
ticc ur bano lia cidad e de Cuia bá-Mf', para compreend er as condiçõe s a nível microcltméticas do bairro do
Porto. Reali zou-se um leva ntamento qu alitat ivo e quantitativo de acord o com a meto dologia apresentada
por Katzschne r ( 1997). Foram coletados da dos de umidade relativ a e tempe ratura do ar nas quatro estações
do ano, três vezes ao dia (Sh. 14h e 20h), ut iliz ando o méto do do tran sect o móv el. Observou -se com a pes­
quis a que locais com uso de solo c arca co nstru ída semelhante tendem a ter as mesmas caracter ísticas de
umid ade relativa e temperatura do ar. Os proc essos de diversificaç ão do mic roc lim a ocorridos lias cidades
não dependem apenas da distribuição da malha urba na. ma s tamb ém do func ionamento da vida citad ina,
como foi observado no estudo realiz ado .

Palavras-chave: Clim a ur bano, Con forto ambienta l, Biocltmetolcgia .

Abstract

Citie s heve cxp ertcnccd th e consequ en ces of clim ate change that occur as a result of ur ban devclcpment
11r.1 sust ainable. The study investi gated thc clim etic ccntext in the ciry of Cuia ba. to understand thc micro­
clim ate ccnd iüons ar lhe neighbo r hood of Porto. We conduct ed a qua litative and quantita tive survey in
accordance with the methodology u sed bv Katzsch ner ( 1997). We collected data on relative bum idity and
air temp crature tu four scascus ofthe ye ar, three limes a day (8 n.m.. 2 p.m. and 8 p.m.), using lhe mcthod
of mobile trens cct . lt was observ ed that with th e rescarch with local lan d use aud build ing area tend to have
simil ar charactcr isti cs to lhe sarne relativo humi dity and air tcmperature . lhe pro cesses of dive rsification
of microcltmatc in cities uot only dcp eud 011 th e distribution of the urban fabril' , but also lhe functio ning of
city life. as obscrvcd in the study

Key wcrds : Urban clim ate. Environmenta l comfort, Bioclimatolcgy.

Résumé

Lcs \ illcs su bissem les con s équences des chan gcmcnts climatique s qui se prod uis ent en raison d' u n d évc­
lopp e ment ur batn ncn durable. La recherche suivante étudie le ccntextc clim atique de milieu urba in dan s
la ville de Cuiaba-Ml', pour comprcndre les ccnditions microcl imatiqucs du distric t de Porto. Nou s aven s
mcné une enquét e qualita tivc et quantitaüv e selonla méthodolcgie pr éscnt ée p ar Katzschner (1997). Nou s
aven s recueilli des donn écs sur I"humidtté re lativo et temp ératur e de I'air en quatre saiso ns, trois fois par jour
(Sh. 14h et 20h) eu utilisant la m éthodc dcs transects mobile. On a observ e que la rech erch e utilisationdcs
terres urbaiues ct de la zone de ccnstruction ont tendanc e ã avoi r des caract éristique s semblabl cs de hum i­
dit é re lative et la tempéra lur e de l' aie Les proces sus du mic roc lim at de la \ ille dépe nd pa s seulemcnt de la
répart iti01\du tissu urbain. mais aussi le fOllctiol1l lement de la '\ ie en ville, comme on l'observe da ns I'étude.

Mots-cl és; C lim at urba in. Confort em irom enlal. Bioclimalol ogie.
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FRANCO . F. M.; NOGUEIRA, M. C. J. A.

INTRODUÇÃO

o estudo do clima urbano possui uma perspectiva multidirecional, sendo assim de grande
interesse as modificações causadas pela ação antró pica, O maior desafio das grandes cidades é a
busca por um desenvolvimento urbano que proporcione a geração de riqueza, qua lidade de vida e
ambiental para seus atuais e futuros habitantes.

Oke (1987) afirma que há características particulares no meio ambiente urbano, como rugosi­
dade, ocupação do solo, orientação, propriedades termodinâmicas dos mate riais, entre out ros fatores
que modificam as suas fe ições climáticas, formando um clima particular.

As interferências humanas na paisagem natural vêm causando mudanças significat ivas no mi­
croclima de cada região. Essas alterações se repetem em todas as grandes cidades, sendo caracter iza­
das pelo aumento da temperatura do ar e diminuição da u midade relativa, causados principalmente
pela ausência de áreas verdes, pela presença de concreto e asfalto, pela construção de prédios que
impedem a ventilação natural, pelo aumento da ativ idade industrial e da poluição proveniente dos
veiculas automotores.

Assim a preocupação co m a qualidade ambiental urbana, deve estar inserida em todo processo
de urbanização, seja ele acele rado ou não, co nside rando assim o estudo da climatologia urbana
um instrumento importante no processo de planc jamento das cidades, como também, na busca de
estratégias de amenização de problemas climáticos urbanos já existentes. Para Katzschner (1997),
os fenôme nos urbanos são, até certo ponto, reversíveis, ou seja, pode ser alterados ou controlados
pelas ações de planejamcnto, desenho u rbano e projeto de edifícios, pode-se até restaurar ou ame­
nizar as condições ambientais indesejadas.

A cidade de Cuiabá surgiu da exp loração do ouro pelos bandeirantes, e tinha como cenário
urbanistico um traçado simples desenvolvido às margens do córrego da Prainha. Possuindo ainda
caracteristicas de relevo que impede m uma boa formação de ventos, céu claro na maior parte do
ano e clima quente.

O estudo climático urbano em Cuiabá é fundamental para uma maior comp reensão dos impactos
da ação do home m sobre a cidade, e também para a identificação das falhas e acertos da ocupação
humana, deste modo é necessário reunir informações sobre as caracteristicas cli máticas do local
e a partir dai compreender o comportamento das escolhas urbanisticas existentes, avaliando seu
desempenho térmico.

No s últimos vinte anos, Cuiabá vem apresentando um acelerado crescimento demográfico
juntame nte co m uma expansão da malha urbana. Esse crescimento nem sempre vem aliado a um
planejame nto urbano adequado , sendo, na maioria dos casos direcionado pelas vontades do setor
imobiliário, que não leva em consideração as questões ambientais .

A cidade apresenta altas temperaturas do ar ao longo de todo ano, resultando em desconforto
térmico na maioria de seus habitantes expostos às co ndições cl imáticas dos espaços abertos. Dentro
deste contexto citadino, o estudo da influê ncia da configuração urbana no microclima, poderia levar
a identificação de estratégias para amenizar as altas temperaturas locais.

O bairro do Porto surgiu juntamente co m a colonização da cidade de Cuiabá, no século XVII,
possuindo u m misto de atividades comerciais e residenciais, caracteristica ainda observada atual ­
mente. A escolha do bairro em questão deveu-se pela sua importância histórica e também devido a
sua proximidade com o rio Cuiab á, havendo uma grande área verde ainda preservada.

O objetivo do estudo foi realizar um levantamento quantitativo e qua litativo das condições
cl imáticas do Bairro do Porto, identificando a importância do desenvolvimento da malha urbana ,
assim como a influência da ação antrópica nas caracter isticas higrotérmicas desse bairro, além
disso, buscou-se aval iar a influência da proximidade com o rio Cuiabá, e as áreas ve rdes no com­
portamento microclimático local.

O planejamcnto urbano deve ser um projeto bioclimático que envolve o clima, o homem e
o habitat, num processo de otimização, entre o meio no qual se projeta, o habitante e a própria
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Análise Microclimátic a em Função do Uso e Ocupação do Solo em Cuiabá·MT

edificaç ão, é dever do gestor buscar, portanto, as condições favoráveis do clima, com a intenção de
satisfazer ás exigências de conforto térmico do homem (OLGYAY, 1963),

METODOLOGIA

Estudos sobre clima urbano buscam sempre a verificação de como os homens interferem no
meio em que estão inseridos, As cidades são exemp lo de como essas transformaç ões antrópicas se
tornan por vezes invasivas, mudando completamente a paisagem natural.

Área de estudo

o Centro Oeste brasileiro tem clim a caracterizado por invernos secos e verões chuvosos, O
tempo seco no inverno tem sua origem na estabilidade gerada pela influênci a do anticiclone sub­
tropical do Atlântico Sul e de pequenas dorsais que se formam sobre o continente (NIM ER, 1989),

Acidade de Cuiabá situa-se no centro geodésico da América do Sul, localizada nas coordena­
das geográficas, 15"35'56" latitude Sul e 56"06'01" longitude Oeste, É uma cidade pertencente à
região centro -oeste do Bras il mais precisamente no estado do Mato Grosso , Situa-se na provincia
geomorfo l ógica denominada Depressão Cuiabana.

De acordo com dados do INMET a cidade possui pequena amplitude térmica, exceto em
fenómenos de friagem, temperatura média anual de 26,8°C, com média das máximas de 42°C e
médias das minim as de 15°C e insolação tota l média de 2,179 horas, A direção predomin ante dos
ventos é N e NO durante boa parte do ano e S no periodo de inverno , Na classificação de KOPEN
podemos observar pratic amente as mesmas caracteristicas, sendo o clima de Cuiabá do tipo Aw,
isto é, tropical semi úmido.

Quadro 1 ~ Temperaturas médias mensais dos anos de 1990 a 2004

A N O JAN FEV MAR ABR MA l JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

1 9 9 O 26,80 26,50 27,20 26,60 24,20 23,70 21 ,50 25,30 24,80 28,20 27,20 27,20
1 9 9 1 27,20 27,20 26,20 26,30 25,70 24,00 22,80 24,50 27,50 27,10 27,50 27,60
1 9 9 2 26,90 26,70 26,70 26,50 26,10 25,00 21 ,20 24,40 24,80 26,90 26,60 27,30
1 9 9 3 27,20 25,90 26,60 26,90 24,70 23,30 22,20 23,60 27,30 28,30 28,30 27,60
1 99 4 27,30 26,80 27 ,10 26,60 25,80 24,00 22,80 24,80 27,50 28,60 28,40 26,70
1 9 95 26,80 26,70 27,10 25,70 24,60 23,70 24,40 25,30 27,10 28,00 27,50 26,50
1 99 6 26,30 27,00 27 ,10 26,70 25,30 21 ,1 0 23,20 27,30 26,60 27,00 27,00 27,90
1 9 9 7 26,50 26,60 26,90 25,90 24,40 24,40 24,50 25,10 27,10 29,10 28,90 27,90
1 9 9 8 28,50 27,80 27,90 27,30 24,30 23,50 24,90 26,10 21,90 28,10 27,50 27,20
1 9 9 9 27,10 27,30 26,20 26,20 24,70 23,70 23,40 24,70 28,00 28,70 27,00 27,50
2 OOO 28,30 27,00 26,70 26,50 25,80 24,50 22,80 27,50 26,40 28,30 27,50 27,30
2 OO1 27,00 27,30 26,60 27,20 25,10 22,00 24,80 26,70 27,80 27,60 27,10 26,30
2 OO2 26,90 26,50 26,10 27,00 24 ,90 23,00 24,20 26,80 27,30 29,40 28,70 28,00
2 OO3 26,90 25,40 26,30 25,90 24,70 24,20 23,00 24,50 27,10 27,40 26,50 28,00
2 0 04 27,20 27,40 27 ,70 27,00 23,20 23,90 23,40 25,20 27,20 28,20 27,1 0 27,90
MEDIAS 26,98 26,55 26,74 26,54 25,00 23,48 23,16 25,10 26,26 27,86 27,41 27,21

3'+0 6'+F 6'+0 5' +F 3'+ F 2' +F 1' +F 4' +F 5' +0 1'+0 2'+0 4'+0

f ONTE: LEÃO, 2007

O Bairro do Porto constitui-se em um dos pontos mais antigos de Cuiabá. Após a descoberta
das Lavras do Sutil (1722), ocorreu uma expressiva migração dos primeiros povoadores, fi xados
inicia lmente na região do Coxi pó-Mirin, para as margens do Córrego da Prainha, (SIQUEIRA et
al, 2007), O Bairro fica localizado na região Oeste com uma área de 248,22 ha e população de
9,335 pessoas,
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Materiais utilizados na coleta de dados

Para a coleta de dados no transecto móvel, foi utilizado o Termo-higro-anemômetro digi­
tai portátil, Modelo TIIAR - 1851I da marca Insrrurherm. Construiu-se um abrigo para proteger
o Termo-higro-ancmômctro da radiação solar direta e precipitação durante a coleta de dados no
transecto móvel.

Período e frequência de coleta de dados

Os dados foram coletados durante os periodos correspondentes as estações do ano, verão, no
periodo de 04 a 13 de Fevereiro de 2009, outono, no periodo de 04 a 13 de j unho de 2009, inverno,
no periodo de 23 de julho a I de agosto de 2009 e primavera, no periodo de 08 a 17 de outubro.

As medições do transecto móvel foram realizadas em três periodos distintos (8h, 14h e 20h)
em um percurso composto por 24 pontos (figura I) durante 10 dias em cada estação. Estes horá­
rios foram estabelecidos de acordo com os horários (8, 14 e 20 horas) utilizados para a coleta de
dados na estação meteorológica do INMET em Cuiabá-MT. Segundo Maitelli (1994) o método do
transecto móvel permite avaliar melhor o comportamento térmico e higrométrico em um espaço
maior dentro do contexto urbano.

Trajeto Transecto

Figura 1 - Percurso do transecto móvel
Fonte: Franco (2010)

Metodologia da coleta de dados

Adorou-se como referencial teórico-metodologico Katzschner (1997), sendo assim, foi definido
um método que analisa as condições do clima urbano através de descrições qualiquantitativas do
ambiente. O procedimento adotou a seguinte ordem (elaboração de mapas, análise qualitativa dos
mapas, definição dos pontos de medida, medição das variáveis ambientais e análise quantitativa
comparativa dos dados). Foram elaborados quatro mapas distintos (área edificada, uso e ocupação
do solo, áreas verdes e altura das edificações), a partir das caracteristicas urbanas foram escolhidos
os pontos de medida das variáveis ambientais (temperatura do ar e umiade relativa). Por último, com
os dados já coletados, foi realizada uma análise hierárquica de agrupamantos e um dendrograma de
similaridade para a avaliação dos dados e seu comportamento segundo as características urbanas.
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RESULTADOS E DISCUSSÕES

Mapas de caracterização do bairro Porto

A caracterização qual itat iva da área de estudo, se faz necessária devido a sua importância
na variação mic roclimática dentro do contexto urbano. Tendo em vista esta preocupação, foram
confeccionados mapas contendo alguns aspectos importantes na classificação do espaço citadino.

A área edificada ocupa um total de 513.810,5499m2
, o que repre senta 19,86% do total da área

do bairro (figura 2A), não incluindo a área de pavimentação das v ias.A determinação dessa área, de
forma indireta, nos permite saber o nive l de permea bilidade do solo do bairro, assim como a capa­
cidade de escoamento das águas pluvia is. A porcentagem de área ocupada Jx>r edificações também
nos remete a outro problema da urbanização, que são os materiais empregados na s construções e
sua relação com a elevação dos niveis de temperatura do ar dev ido à refletância. Givone (1989)
afirma que a densidade de área construída resulta de características independentes do desenho
urbano, como por exemplo, as taxas de ocupação da área construída, distâncias entre ed ificações
e alturas médias dos edifícios.

A verticalidade urb ana (figura 2H) exerce grande influência no microclima local, pois a altura
das edificações tem a propriedade de mod ificar ou até impedir a circulação de ar, além de alterar
a parcela de v isão do céu, som breando ou servindo como corpo refleto r. Para o clima de Cuiabá é
apropr iado que se cons idere o fato r sombreamenro como posit ivo.já que a expos ição solar aumen­
ta a temperatura do ar. O Sombreamenro por área construída, elementos (pérgulas, quiosques ou
marquises) ou pela disposição das árvores, juntamente com o uso de materiais de superfície com
baixa abs orção e reflexão, podem minimizar os problemas provocados pelo excesso de radiação
solar. (CORBELLA & MAGALH ÃES. 2008)

A a ltura dos edifícios em re lação à largura da rua deve permitir que a luz do sol at ingisse a
rua no meio da manhã, de forma a dissipar as inversões térmicas locais no nível da rua e permitir
a penetração das b risas para dispersarem e d iluí rem os poluentes. (SPIRN, 1995)

O uso e ocupação do so lo (fig ura 2C) também é responsáve l pelas modificações microclim áti­
casoCertas atividades humanas co ntribuem para um aumento do trânsito de veículos automotores,
aumento da em issão de gases na atmosfera e consequentemente aumento de temperatura do ar. O
uso de aparelhos de ar condicionado, segundo Sailor (2006), pode aumentar a temperatura do ar
nas proximidades do equ ipamento, já que há em issão de calor para a atm osfera. Sendo assim, as
atividades inst itucionais e comerciais identificadas no bairro do Porto provocam impactos sobre
as condições climáticas locais.

De acordo com Monteiro e Mendonça (2003) a materialidade física da cidade e as atividades
dela decorrentes promovem alterações nos balanços energético, térmico e hídrico, trazendo como
efeito modificações importantes nas propriedades fís icas e químicas da atmosfera, propiciando, a
criação de condições cl imát icas distintas de áreas não urbanizadas.

As áreas verdes existentes no Bairro Porto ocupam uma área de 960.993,8236m1
, representada

por 37, 15% da área tota l do bairro (figura 2D). Sendo assim as áreas verdes se sobrepõe as áreas
edificadas. Foram próximas as áreas verdes que se obtiveram as menores temperaturas do ar, e as
maiores taxas de u midade relativa. De acordo com Katzschner ( 1997). as áreas verdes das cidades
devem ser mantidas livres, para induzir os sistemas de circu lação térm ica conduz indo a efeitos
bioclimáticos positivos .

Em Atenas na Gréc ia Tsiros (20 10) observou em medições de temperatura do ar sob o dossel
da vegetação urbana, que a média do efeito do resfriamento no per íodo das 14h, foi encontrada na
faixa de O,5°C a 1,6 "C e às 17h de O,4°C a 2,2°C. Estes resultados indicam o pote ncial de res fria­
mento passivo da sombra das árvores.
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Frischcnbrudcr e Pellegrino (2006) afirmam que o p lanejamento do espaço aberto no Brasil e a
existência dos espaços verdes nas área s urbanas são acontecimentos muito recentes , princip almente,
porque poucas cidades foram o res ultado de ações p lanejadas ao longo do tempo , No caso do bairro
Porto, há uma concentração verde que não deve ser desprezada e de acordo com os resultados da
pesqu isa traz resultados benéficos ao microclima local,

Análise qualitativa (verão , outono , inverno e primavera)

Na comp aração do comportamento das temperatura s médias da manhã (figura 3) nos pontos
do transecto, foram obs ervadas as maiores temperaturas do ar na estação da primavera , com médias
de aproximadamente 31°C, segu idas pelas encontradas na est ação do verão, com médias de 25°C,
enquanto nas estações de outono c in verno observa-se um comportamento semelhante, no entanto
com menores temperaturas, cm méd ia 23°C Oposta ao comportam ento da temperatura do ar a
umidade relativa (figura 4) da primavera foi a menor (5 1%) encontrada nos pontos do transecto.
No ver ão observou-se a maior umi dade relativa média (74%), seguida pela estação do outono c do
in verno 73% e 66'% respec tivamente .

As mai ores temperaturas méd ias do ar (Figura 3) encontradas no período matutino foram nos
pontos, I (verã0 2 5, 1°C e outono 2 1,5°C) , 20 (inverno 2 1,6°C) e 23 (primavera 32°C). Nos pontos
descritos pôde-se verificar a influência do trâns ito de veículos automotorcs e do t ipo de atividadc
exercida, cons iderando que estão cm regiões distintas dentro da malha urbana , A reduz ida taxa de
área construída, proximidade com áreas verdes e curso d'água não t iveram grande influência como
ameniz ador térmico no caso do ponto 20 no período matutin o.

As menores temperaturas médias do ar (Figura 3) to ram obtidas nos pontos 6 (verão 24 ,4°C),
8 (outono 20,8°C e in verno 20,6<><: ) e 3 (primavera 30,8°C). Os três pontos encontram-se, próx imos
dentro da malha urbana , sendo que os pontos 6 e 8 estão na mesma via com prescnça de área verde,
área não edificada c curso d ' água, e o ponto 3 está locado próximo a uma ár vore de grande porte
e relativamente próximo aos outros dois pontos .

Como fator amenizador climático no caso acima se pôde considera r a presença de vegetação
e água. Xu ct al. (201 0) confirma a presença de água na malha urbana como importante fator am e­
nizador climático .

As maiores umidades re la tivas médias do ar (Figura 4) foram aferidas nos pontos 8 (verão
77,3%.),20 (outono 75,7), 19 (inverno 68,I 'Yo) e 7 (prima vera 52,6%), É notado em tod os os casos
a presença de áreas verdes, embora estejam em regiões distintas dentro do bairro ,As menores umi­
dad es re lativas médias foram observadas nos pontos 2 (verão 74,8%), 1 (outono 7 1,3% e inverno
63,3%) e 19 (primavera 50,7'Yo), os pontos estão localizados em via de elevado tráfego de veículos .
As características da malha urban a dos pontos 1 e 2 são distintas do ponto 19 que fica próximo a
uma grande área verde, sendo ass im a em issão de COl pelos veículos foi responsáve l dire ta pela
dim inuição da umidade relativa do ar.
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No comportamento das temperaturas médias da tarde (figma 5), como no período matutino,
observaram-se na primavera as maiores temperaturas do ar aproximadame nte 36°C seguidas pelas
encontradas na esta ção do verão 33°C, do outono 30°C e do invern o 27°C, no qual foram aferidas
as menores temperaturas médias. A umidade relativa média do ar da primavera 37% foi a menor
encontrada nos pontos do transecto, o inverno obteve a maior um idade relativa média 53%, seguido
pelo verão 52% e o outono 49% (figura 6).

Na figura 5 observa-se que as maiores temperaturas médias do ar encontradas no período ves­
pertino foram nos pontos I (verão 33,S°C), 2 (outono 30,4°C e inverno 27,5°C) e I I (primavera
36,9°C). No caso dos pontos I e 2, estão localizados em regiões próximas dentro da malha urbana,
já o ponto I I está afastado, mas tem características em comum com os dois primeiros como a pre­
sença de comércios, a intensidade do tráfego de veículos e a área construída. Foi observado que a
atividade humana foi a principal responsável pela alta da temperatura. Oliveira ( 1993), afirma que
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quanto maior a concentração de usos, isto é, elementos contendo atividades industriais, comerciai s
e de prestação de serviços, maior será a transmissão de calor e de po luentes para a atmosfera e.
conseqüentemente. maiores serão as modificações ocasionadas no clima, enquanto que parques e
áreas com único uso apontam para menores alteraçõ es no clima.
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Figura 5 - Valores das temperaturas do ar nos 24 pontos do transecto na" quatro estações do ano (verão, outono,
inverno e primavera) período vespertino (l 4h).

As menore s temperaturas médias do ar (Figura 5) toram obt idas nos pontos 7 (inverno 26.5°C).
8 (outono 3ü,4°C e primavera 35.9°C) e 16 (verão 32.7°C). Como ocorrido no período matutino,
a diminuição té rm ica está relacionada à presença de vegetação nos pontos 7 e 8, pertencentes à
mesma via. juntamente com um curso d 'água e. no ponto 16, relaciona -se a existência de uma praça
arborizada no entorno do ponto . Segundo Duarte (1995), muitas são as funções da vegetação em
espaços urbanos. principa lmente em casos de cidades como Cuiabá, de clima rigoroso, com altas
temperaturas ao longo de todo o ano, a amenidade climática se constitui como um dos principais
benefícios que a vegetação urbana pode promover para a cidade.
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Figura 6 - Valores da s umidades relati vas nos 24 pontos do transecto na" quatro estações do ano (v erão, outo no,
inverno e primavera) período vespertino (l 4h).
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Com relação às umidades relativas médias do ar (Figura 6), as maiores foram aferidas nos
pontos 1 (primavera 38,5%), 8 (verão 52,4% e inverno 53,5%) e 19 (outono 49,3%), e as menores
foram encontradas nos pontos, I (verão 49,4% e outono46,3%), 2 (inverno 50,1 %) e 19 (primavera
35,9%). O ponto 1 esteve entre as maiores e menores médios, sendo seu comportamento diferen­
ciado em cada estação do ano. Nos pontos 8 e 9 hà a presença de àrea verde e curso d' água, o que
pode ter propiciado o aumento da umidade relativa média, jà a queda da umidade relativa pode ser
explicada nos pontos 1, 2 e 19, não devido a sua morfologia urbana, mas sim a atividade humana.

Hà umacontradição entre as características tidas como amenizadoras do clima e responsáveis
pelo aumento da umidade, pois no ponto 19 hà proximidade com uma considerável àrea verde,
no entanto a via na qual ele se encontra possui alto tràfego de veiculos, sendo esse ultimo o fator
determinante para a diminuição da umidade. Jà o ponto I est á posicionado em uma via de alto
tráfego de veiculo e concentraçào de comércios, o que possibilitou que, no periodo vesperti no da
primavera, ele apresentasse as maiores médias de umidade relativa.

As maiores temperaturas médias do ar no periodo noturno nos pontos do transecto (figura 7),
como na manhã e tarde, foramverificadas na estação da primaveracom médias de aproximadamente
29°C, seguida pelo verão 28°C, outono 22°C e inverno 21"C. Contràrio ao que acontece com a
temperatura, a umidade relativa da primavera foi a menor encontrada, com média aproximada de
56%, nos pontos do transecto, o outono obteve a maior umidade relativa média 72%%, segu indo
pelo inverno 65% e pelo verão 68% (figura 8).
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Figura 7 - Valores das temperatura•s do ar 110 S 24 pontos do transecto nas quatro estações do ano (verão. outono.
inverno e primavera ) per íodo notumo (20h)

No ponto 1 foram observadas as maiores temperaturas e menores umidades relativas médias
do ar no periodo noturno em todas as estações do ano, isso devido a caracteristicas citadas ante­
riormente, como fatores relativos à ação antrópica, uso e ocupação do solo e àrea construída, jà
que no periodo noturno hà uma Iiberaçào do calor absorvido pela superftcie edificada. As menores
temperaturas médias foram observadas nos pontos 20 (verão 27,9°C e outono 22,4°C), 19(inverno
21,1 °C)e 6 (primavera 28,TC), pontos proximos a àreasverdes e cursos d'água em todos os casos,
fato este respons ável por amenizar as temperaturas, (Figura 7).

As maiores umidades relativas médias foramverificadas nos pontos 20 (verão 67,9%, inverno
71,3% e primavera 57,5%) e 19(outono 74,4%), região próxima ao rio Cuiabà e a uma extensa àrea
verde, devido as correntes convectivas que sopram do rio para dentro do bairro o que não ocorre
durante o dia, (Figura 8).
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Análise estatfstica de agrupamento

Para a análise estatística dos dados foi elaborado um dendrograma de similaridade (figura
9}. utilizando a média anual. englobando todas as estações (verão. outono. inverno e primavera).
A análise hierárquica de agrupamantos foi desenvolvida através do programa estatístico PASW ~

Statistics 18. Os pontos foram reunidos em 7 grupos de modo que todos os pontos pudessem ficar
correlacionados. A'figura 9 ilustra os grupos e os pontos pertencentes a cada grupo.

No grupo 1 os pontos IS. 16. 17. 13 e 14 formam um único agrupamento. O comportamento
do grupo em relação à umidade relativa e a temperatura média do ar são semelhantes. pois os pontos
estão localizados em sequência e apresentarem características similares de uso e ocupação do solo
e área construída.

O grupo 2. formado pelos pontos 10. 12. 11 e 18 é composto por 3 subgrupos. um formado
pelos pontos 10 e 12. outro somente pelo 11 e outro englobando o ponto 18. Os pontos 10. 11 e
12 estão localizados na mesma via enquanto o ponto 18 está localizado em uma via paralela com
aproximadamente SOOm de distância. A semelhança entre os pontos está ligada ao tipo de uso e
ocupação do solo existente no local predominantemente comercial.

O grupo 3. formado pelos pontos 3. 4 e S é composto por 2 subgrupos. um englobando os
pontos 3 e 4 e outro formado pelo ponto S. Os pontos estão localizados na mesma rua caracterizada
por um alto tráfego de veículos e uma taxa de ocupação mediana.

O glUpO 4. formado pelos pontos 7. 8. 6 e 9 é composto por 3 subgrupos. um formado pelos
pontos 7 e 8. outro pelo ponto 6 e outro englobando o ponto 9. Os pontos estão localizados em
seqúência, próximos a áreas verdes. pouca área construída. Somente nas próx imidades dos pontos
8 e 9 observa-se a existência de um prédio residencial multifamiliar.

O grupo 5. formado pelos pontos 21. 22. 23 e 24 é composto por 2 subgrupos. um englobando
os pontos 21 e 22 e outro os pontos 23 e 24. Os pontos estão localizados na mesma situação de uso
e ocupação e taxa de área construída.

No glUpO 6. os pontos 19 e 20 formam um unico agrupamento. Os pontos estão localizados
em áreas de conflito de transito e estão na mesma via. com as mesmas características da malha
urbana. uso e ocupação do solo e área construida.

MERC Aí R. Mercator, Fortaleza, v. 11, n. 26, p. 157-170, set./dez. 2012.



"!>
,...

~
n
o
rn
~

z
o

'"c
'"l'
~
n

. +

<

Ventos Predominantes

~

0­
CO

11
i

_ GNpa 1 PontoI 15, 16, 17, 13.14
_ Grupo Z _ l O, U.UolI

_ Gnopo 3 _ 3, ' o 5
Grupo4 PontOlI 7, .. '. 51

_ Gnopo 5 _ 21, zz. ZI o Z'
_ Grupo 6 PontoI19 • 20
_ Gn.1po 7 Pontal! • 2

2520ts105o ,
5 5, ,
7 7

, 3

4 4

O

~
, ,
, , I--

•

'n4 I

" - ,JI

;
I

I

a n
W

a ;;f

; ~ :fJ,
, l I

Case 23

ea..
ea..
ea••

Case 2

Case 22

cau20

ea..
ea••

Case 1

Ca5e2,

Case '

Case'

Case 1

Case '

Case 1

Case '

Case 1

Case 1

Case 1

ea..
ea..
ea••
ea..

~
~
Ir
~,

­~
~
Cj

"•r­,
~

~

N

"1
r-

~

,
~~
."

O'
ir
~
!'

$:
rn
h
>:
~~

Figura I) - Dendrograma de similaridade e mapa dos agrupamentos



Análise Microclimáticaem Função do Uso e Ocupação do Solo em Cui~á-MT

No grupo 7, os pontos 1, 2 formam um unico agrupamento. Os pontos situam-se em uma via
de rr ãfcgo intenso e de uso e ocupação do solo predominantemente comercia l, as maiores tempe­
ra turas toram notadas nesses pontos .

Com a análise global utilizando os dados de todas as estações do ano (verão , outono , inverno
e primavera), observa-se que os pontos de um modo geral se agruparam segundo a sua localização
dentro da malha urbana, constatando assim que as características de uso e ocupação, área construída
e área verde são o principal contrib uinte para a definição do microclima urbano. Como cxceç ão
tem se o grupo 2 que teve rumo seu componente o ponto 18 que está distante dos outros pontos do
grupo , no entanto apresentou características higotérmicas semelhantes aos demais pontos do grupo .

Estudos realizados por Zhao et. al. (20 11) na cidade de Pequim em onze locais distintos , repre­
sentantes de diferentes morfologias urbanas, são usados para simular efeitos de ilha de ca lor urbano
e exp lorar a relação entre os indicadores de planejamcnto urbano e os indica dores de clima, como
a temperatura máxima diária e a temperatura m ínima. Os resultados indicam que na mcsocscala
os indicadores de plancj amcnto urbano podem exp licar a maioria das diferenças de clima urbano
entre os locais. Por exemp lo, a taxa da área de cobertura verde pode explicar de 94,47% a 98,57%
da variância da temperatura máxima diária de superfície. a raz ão da cobertura verde e altura do
edifício podem exp licar 98,94% a 99,12% da variação de temperatura superficial m ínima diária, e
no solo a razão da área de taxa de cobertura verde e densidade de construção juntos podem exp licar
de 99,49% a 99,69% da variância para o tempo de p ico da temperatura da superfície. Aspect o que
também é abordado e discutido nos trabalhos de Georgi e Dimitriou (20 IO), F iorctti et. al. (20 IO)
e A lexandri e Jones (2008). Além disso, a taxa de cobertura verde é identificada como o indicador
mais importante de p lanejamento urbano que afetam term icamente o ambiente citadino.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A configuração urbana, assim como as ações anrróplcas. influencia dirctamcntc o comporta­
mento térmico e higrom étrico lo cal. A s ma iores temperaturas médias e menores umidade relativas
médias do ar toram encontradas nos locais de alto trânsito de veículos, rum maior concentração de
comércios e alta densidade de área construída . Os pontos onde se constatou as menores temperaturas
médias e maiores umidades relativas médias do ar encontram -se próximos a áreas verdes, cursos
d 'água, e regiões de po uca área constru ída e reduzido tráfe go de veíc ulo s.

A análise de agrupamento romprovou a semelhança entre as áreas que possuem morfologia
urbana semelhante, juntamente rum elementos da paisagem tais rumo vegetação e presença de
água. Mas também foi observada a açâo antr ópica corno um fator cxplicito das alterações clim áticas.

A influencia da proximidade corn o rio Cuiabá foi significativa :n..1.S temperaturas noturnas .
As brisas por con vecção ocorrente no periodo noturno foram importantes para a diminuição das
temperaturas médias do ar.

Durante a pesquisa de eampo, constatou-se que o bairro Porto apresenta inúmeros vazios
urbanos, pro vavelmente decorrentes da especulação imobi liária, assim também eomo áreas verdes
que representam 37,15'%, da área total do bairro.

A configuração urbana e os processos de desenvolvimento das cidades não dependem apenas
do modo e distribuição da malha urbana, mas sim do uso e ocupação do solo , da distribuição das
áreas verdes e principalmente do funcionamento da vida citad ina, rumo foi observado no estudo
realizado na cidade de Cuiabá no bairro do Porto.
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